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Um homem que se senta 

→ Classificação: Adivinha 

→ Assunto: VI. Problemas verbais (palavras, sílabas e letras) e problemas numerais* 
 

*Com base na classificação de NOGUEIRA, Carlos (2004) “Para uma teoria da adivinha tradicional portuguesa”. 
Revista de Literaturas Populares IV-2, pp.328-339.   
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Um homem que se senta 

 

Informante: 

Ai, é assim…vou-lhe dizer uma coisa…essas devem saber, é de contas, vocês têm que 

saber… 

Um homem entra no café e se senta 

Mas tenta sair sem pagar 

Quero que você me complete isso em números… 

 

Entrevistador: 

Um homem entra num café e se senta…sessenta, temos sessenta… 

Informante: 

Mas tenta sair sem pagar 

Entrevistador: 

161, não? 

Informante: 

Você chega lá, mas tem que fazer contas… 

Entrevistador: 

Mas se tenta sair sem pagar? 

Ai, setenta, também é os setenta? 

 

Ai, estou toda baralhada… 

Ai, diga lá… 

Informante: 
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Então o cem .. sem pagar é os cem…setenta…se tenta sair é os setenta…e os 

sessenta é quando se  senta...e o que isso faz? Tem que fazer a conta! 

 

Entrevistador: 

Então, tem sessenta, tem cem e tem setenta! 

Informante: 

Já tem 170, e depois tem mais os sessenta, é só contar! 

Entrevistador: 

Mas é a somar ou a subtrair? 

Informante: 

É a somar! 

Entrevistador: 

Então dá 200 e…310… 

Não, 230! 

Informante: 

230!...Mas está a ver, como isso dá para puxar pela memória…[risos]…e é uma 

coisa fácil! 
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